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Editorial e perspectivas

Queridos Amigos,

A Revista Arte Médica Ampliada completa 
30 anos, motivo de alegria para a medicina 
antroposófica brasileira!

Este número traz à discussão importantes 
assuntos cuja visão peculiar pela medicina 
antroposófica a caracteriza como verdadeira 
ampliação dos conceitos pré-existentes. Assim 
é em relação à função cardíaca e à origem 
dos distúrbios da vontade, dentre outros temas 
deste número.

Aproveitamos este aniversário para 
publicarmos um índice remissivo de todos 
os assuntos já publicados nesses 30 anos, 
facilitando a busca por parte de assinantes e 
pesquisadores.
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Também não pode passar sem registro 
que em outubro de 2009, em Aracaju, 
497 pessoas participaram do IX Congresso 
Brasileiro de Medicina Antroposófica e do 
Curso Pré-Congresso. Nossos parabéns à 
equipe coordenada pela Dra. Maria Fernanda 
Camarano que organizou o evento com 
competência e nos recebeu com o calor 
humano típico do amável povo nordestino! 
Em 2011, Belo Horizonte nos receberá para 
o X Congresso.

Finalmente, reproduzimos a mensagem 
da diretora da Seção Médica do Goetheanum 
em Dornach (Suíça), sede do movimento 
médico antroposófico.

Boa leitura!
Nilo Gardin, editor.

Queridos amigos e colaboradores do movimento médico antroposófico no Brasil,

O encontro com vocês no congresso em Aracaju foi para mim um momento particularmente 
especial deste ano. A viagem até lá junto com Gudrun Burkhard, com quem cultivo uma 
amizade de várias décadas, já foi uma pequena festa. No encontro com tantos colegas e 
amigos engajados de todo o país, então, eu me senti em casa. Esse “sentir-se em casa” devemos 
à medicina antroposófica, que nos liga mundialmente como um impulso cultural. Ela nos dá 
a possibilidade de compreender cada ser humano como um indivíduo, de aconselhá-lo em 
tempos de saúde e de doença, e de ajudá-lo. Mas ela também nos dá a possibilidade de nos 
engajarmos socialmente em um âmbito maior. 

Alegrou-me especialmente poder estar na fundação do grupo de trabalho brasileiro 
da CIMA (Coordenação Internacional de Medicina Antroposófica) no Brasil. Eu espero 
desta iniciativa três impulsos de fortalecimento para o nosso trabalho:

1. Uma rede para comunicação e troca de experiências no meio ibero-americano.
2. Uma contribuição ao desenvolvimento continuado da medicina antroposófica.
3. Um passo decisivo na construção do trabalho conjunto mundial, que supera as fronteiras 

nacionais e que pode servir ao espírito do tempo de nossa época atual, o arcanjo Micael.

Com os melhores votos para o trabalho, saudações cordiais de Dornach,

Michaela Glöckler


